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REALIZADA A IV SEMANA ACA-
DÊMICA DAS CIÊNCIAS DA 

NATUREZA
A IV Semana Acadêmica das Ciências da Na-
tureza ocorreu entre os dias 17 a 20 de agosto 
de 2016, nas dependências do IFMT - Campus 
Confresa. O evento envolveu mais de 150 parti-
cipantes. Além de proporcionar formação com-
plementar sobre as temáticas educacionais da 
atualidade, o evento visou promover a integra-
ção entre os discentes dos cursos de Licencia-
tura em Biologia, Física e Ciências da Natureza 
com Habilitação em Química, os docentes da 
área e os professores do Ensino Básico da região.

Link para inscrição
http://selecao.ifmt.edu.br/concurso.aspx?cod_concurso=3495Educação Inclusiva

Hoje  em dia as instituições de  ensi-
no são desafiadas a incluir com quali-
dade os estudantes com necessidades 
específicas e as diversidades em  geral. 
Torna-se necessário ter práticas re-
flexivas nas instituições  para atender 
estas demandas no cotidiano escolar.
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Hoje em dia as instituições de 
ensino são desafiadas a incluir 
com qualidade os estudantes 
com Necessidades Específicas e 
as diversidades no geral. Torna-
-se necessário, ter nas institui-
ções práticas reflexivas para 
atender estas demandas que 
surgem no cotidiano escolar.
O IFMT campus Confresa 
possui um número significa-
tivo de adolescentes matricu-
lados nas turmas de ensino 
médio integrado que possuem 
dificuldades de aprendizagem. 
São estudantes que apresen-
tam necessidades específicas e 
que sem um atendimento es-
pecializado não atingirão bons 
resultados ao término do pro-
cesso ensino aprendizagem, 
uma vez que não há uma sala 
de recursos e um apoio que 
atenda suas especificidades.

Pensando nisso, o Núcleo de 
Apoio às Pessoas com Neces-
sidades Específicas – NAP-
NE, juntamente à coordena-
dora pedagógica do campus, 
Patrícia Pereira da Silva, re-
solveu desenvolver o projeto 
intitulado Educação inclu-
siva no IFMT campus Con-
fresa: Apoiando as pessoas 
com necessidades específicas.
Este projeto está criando um 
grupo de apoio aos educandos, 
para acompanhar individual 
e coletivamente os estudantes 
com necessidades específicas de 
aprendizagem, visando melho-
rar a autoestima dos discentes.
A metodologia do projeto parte 
da observação da realidade de 
cada um para buscar uma solu-
ção das dificuldades através da 
escolha de estratégias e ativida-
des pedagógicas que irão solu-

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
Meio ambiente, etica e cidadania

cionar ou amenizar os proble-
mas revelados. Os estudantes 
participantes do projeto serão 
os que apresentam casos de di-
ficuldades na leitura, escrita, 
dislexia e discalculia, entre ou-
tros previamente selecionados. 
Há organização de oficinas pe-
dagógicas ministradas pelos 
integrantes do projeto com o 
objetivo de construir materiais 
pedagógicos para serem usa-
dos pelos alunos do projeto. 
A equipe espera que as difi-
culdades de aprendizagem 
sejam minimizadas e a auto-
estima destes estudantes seja 
recuperada. Em relação às 
acadêmicas bolsistas envolvi-
das no projeto, espera-se que 
adquiram maior entusiasmo 
pela profissão de educadoras.

Por:  Aline  de  Oliveira  Gonsalves

Alunos do 2º Ano dos Cursos Técni-
cos em Agroindústria e Agropecuária 
participam da 5ª Edição da Olimpí-
ada Brasileira de Língua Portuguesa. 
Durante as quatro primeiras semanas 
do segundo bimestre (entre os dias 20 
de junho e 15 de Julho), sob a orien-
tação do professor Rogério Martins, 
os alunos desenvolveram pesquisas e 
produziram seus textos para compe-
tir com estudantes de todo o país. O 
empenho e a dedicação de cada alu-
no foram fundamentais para alcan-
çar o brilhante resultado a que che-
gou cada um dos textos produzidos. 
O Gênero textual estipulado para alu-
nos do 2º e 3º Ano do Ensino Médio 
é Artigo de Opinião. Desse modo, 

após a finalização da etapa de escrita, 
os textos foram enviados à Comis-
são Julgadora Escolar, a qual poderia 
escolher apenas um texto para conti-
nuar na competição. O texto selecio-
nado foi produzido pela aluna Eryka 
Laiany Pereira Nascimento do 2º Ano 
do Curso Técnico em Agroindústria.
Agora, o texto competirá na etapa 
municipal. Caso seja aprovado, se-
guirá nas etapas regional e nacional.  
Desde 2008, a Olimpíada de Língua 
Portuguesa Escrevendo o Futuro, atua 
nas escolas públicas de todo o País, 
sendo que, somente a partir de 2010, 
o programa passa a incluir alunos do 
5º ao 9º ano do Ensino Fundamen-
tal e do 1º ao 3º ano do Ensino Mé-

dio. Antes disso, somente alunos das 
séries iniciais podiam participar.
Priorizando o tema Central que é “O 
lugar onde vivo”, desde sua 1ª Edição, 
a Olimpíada de Língua Portugue-
sa tem como lema valorizar “a inte-
ração de crianças e jovens com seu 
território” cujas atuações promovem 
o resgate de histórias, e visam “es-
treitar vínculos com a comunidade 
e aprofundar o conhecimento sobre 
a realidade, o que contribui para o 
desenvolvimento de sua cidadania.”

Rogério Martins é professor do 
EBTT do IFMT - Campus Confresa.

DESENVOLVENDO A AUTORIA NAS 
AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA

 3 Literatura

Em seu texto Direito a Literatu-
ra o autor Antônio Candido re-
conhece e afirma que a literatu-
ra deve ser um direito básico de 
todo o ser humano, pois acredita 
que a ficção faz parte da formação 
do caráter de todos os sujeitos. 
Ao iniciar o artigo o autor apre-
senta um breve resumo sobre 
os direitos humanos ligados à 
alimentação, moradia, vestuá-
rio, instrução, saúde, a liberdade 
individual, o amparo da justiça 
pública, a resistência a opressão, 
bem como o direito à crença, à 
opinião, ao lazer. Direitos esses 
que asseguram o bem-estar físico 
e espiritual dos sujeitos. Anali-
sando esses direitos o autor apon-
ta o direito à literatura como um 
direito básico do ser humano.
Candido afirma que a literatura 
se manifesta em todos os seres 

e em todos os tempos e traba-
lha como papel humanizador. 
O autor destaca o que chama de 
literatura no texto como tudo 
aquilo que tem toque poéti-
co, ficcional ou dramático nos 
mais distintos níveis, em todas 
as culturas, desde o folclore, a 
lenda, as anedotas e até as for-
mas complexas de produção es-
critas das grandes civilizações. 
E defende a ideia de que não há 
um ser humano sequer que viva 
sem alguma espécie de fabula-
ção/ficção, pois ninguém é ca-
paz de ficar as vinte quatro ho-
ras de um dia sem momentos de 
entrega ao “universo fabulado”.
Antônio Candido chama atenção 
para o papel formador de perso-
nalidade que a literatura tem. E 
diz que não podemos vê-la como 
uma experiência inofensiva, mas 

Direito a literatura
como uma aventura que pode 
causar problemas psíquicos e 
morais, ou seja, a literatura tem 
papel formador de personali-
dade, sim, mas não segundo as 
convenções tradicionais; ela se-
ria, na verdade, a força ilimitada 
e poderosa da própria realidade.

As coordenações dos cursos de Li-
cenciatura em Biologia, Física e 
Química parabenizam os estudan-
tes do primeiro e do terceiro perío-
dos pela  significativa participação 
na IV Semana Acadêmica e, sobre-
tudo, pelos excelentes e criativos 
trabalhos apresentados no Semi-
nário Integrador de Conteúdos. 
De forma orgulhosa, apresentamos 
a temática dos trabalhos que foram 
apresentados: Os efeitos das ondas 
de transmissão de celulares no or-
ganismo humano; O estudo da ve-
getação de Veranopólis do Araguaia 
pelos estudantes da EJA; Meio am-
biente, solução e reciclagem; Contri-
buições de negros (as) para ciência; 
Vitória Régia; As consequências da 

IV Semana Acadêmica de 
Ciências da Natureza

Prof. Dr Francisco Edvan Rodri-
gues Gomes é coordenador do Cur-
so de Licenciatura em Química.

chuva ácida; Elevador de naftalina; 
Óptica; O uso do microscópio no 
meio das ciências; Transplante de 
medula óssea; Acidentes químicos 
e seus impactos na saúde e no meio 
ambiente; Fogos de artifício como 
estratégia lúdica de ensino; Tecno-
logias de comunicação: pontos posi-
tivos e negativos; Contaminação de 
alimentos – A ciência e a indústria; 
Efeito dos gases CFC’S na camada 
de ozônio; A abordagem tecnocien-
tífica na visão de Hugh Larcey; De-
terminação do teor de álcool na ga-
solina de Confresa; Jogos no ensino 
das ciências; Estratégias em jogos 
didáticos; Metodologia de mapa 
conceitual; Biodiversidade brasilei-
ra; Jogos pedagógicos para o ensino 

de ciência; Holograma de reflexão 
como recurso didático;  Descar-
te do lixo em Confresa; Drogas.
Certamente, o envolvimento e 
o compromentimento de todos 
(estudantes e servidores) foram 
fundamentais para o grande su-
cesso desse evento que já é uma 
excelente tradição em nosso 
Campus. Desta feita, felicitamos 
mais uma vez a todos, ao mesmo 
tempo em que já conclamamos 
os referidos colaboradores para 
pensarmos na V Semana Aca-
dêmica e na sua consolidação.

Diego Mesquita de Souza é alu-
no do 1°   ano da Licenciatura  
em Biologia IFMT - Campus 
Confresa.
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ENTREVISTA COM O PROFESSOR E
 ESCRITOR JEAN-CLAUDE FONSECA

Jean-Claude Rodrigues da Fon-
seca cursou o Mestrado em An-
tropologia Social na UFRN. 
Especializou-se em Ética, Sub-
jetividade e Educação pela Fa-
culdades EST/RS. É Graduado e 
Licenciado em Ciências Sociais, 
também, pela UFRN. Graduou-
-se em Teologia pelo STEN/
RN.  É professor do EBTT do 
IFMT – Campus Confresa, es-
critor e fotógrafo profissional. 

+Vozes: Como surgiu o 
seu interesse de escrever?

Jean-Claude: Na verdade, o 
primeiro livro surgiu do desejo 
de publicizar algumas pesquisas 
sobre gênero e religião, iniciadas 
em 2002, e que redundaram na 
minha dissertação de mestrado. 
Na obra intitulada de “(Des)en-
contros entre gênero, religião e 
poder: estudo comparativo en-
tre instituições religiosas pente-
costais” – lançada em 2013 pela 
editora Multifoco – abracei o 
desafio de identificar e sinali-
zar os processos de construção 
das identidades do masculino 
e do feminino, sob a constitui-
ção imaginária da crença so-
brenatural no Pentecostalismo.

+Vozes: E qual o enfo-
que da sua segunda obra?
Jean-Claude: No livro 
“Gestão, saúde e educação es-
pecial e inclusiva: debates con-
temporâneos” – lançado pela 
mesma editora em 2015 – sou 
o organizador e coautor de 
uma coletânea composta por 
dezoito artigos. Este projeto é 
fruto de uma pós-graduação 
que leva o mesmo nome da 
referida obra, coordenada por 
mim durante seis anos. Nesse 
livro, trazemos à tona reflexões 
acerca de vários questiona-
mentos que envolvem a pes-
soa com deficiência, a escola, 
a família, o fazer pedagógico, 
entre outros. A proposta mais 
ampla é a discussão sobre um 
agir contra a discriminação, 
o preconceito, a igualdade 
de direitos, a acessibilidade e 
a nossa participação cidadã.

+Vozes: Recentemente, o se-
nhor divulgou o lançamento de 
outra obra. Fale-nos sobre este 
novo trabalho.
Jean-Claude: A publicação 
atual, lançada no dia 04 de agosto 
deste ano, é uma parceria entre o 
Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social da UFRN e 
a editora Annablume. Fui convi-
dado a escrever um capítulo com 
a síntese da minha dissertação. 
O livro é um conjunto de arti-
gos que discorrem sobre a An-
tropologia, a formação e a pes-
quisa no Rio Grande do Norte.

Personalidades 5 Personalidades

Neste sábado dia 27 de agosto de 
2016 os alunos alojados do cam-
pus participaram de um delicioso 
piquenique no final da tarde, uma 
das ações que contempla o proje-
to “Arte, cultura, esporte e lazer 
como práticas de promoção a ci-
dadania” com o objetivo de cons-
truir junto com a comunidade es-
colar do IFMT campus Confresa 
um ambiente de respeito, valori-
zação das diferentes culturas por 
meio da vivência musical, artísti-
ca, esportiva e de lazer. A equipe 

Piquenique com os alunos alojados
coordenada pela professora Pa-
trícia conta com a colaboração 
dos professores Gustavo, Carla, 
Geórgia, Laila, Cristine, Stéfane, 
o assistente de alunos Arthur e os 
bolsistas Mateus e Gabriela que 
cursam o 2º ano Agropecuária 
“B”. No momento da atividade a 
equipe apresentou o projeto aos 
alunos alojados que estavam ani-
mados com a proposta e se mos-
traram com vontade de participar 
das atividades. Todos estavam se 
deliciando com o piquenique, 

uma forma de nos aproximar 
dos nossos alunos e conhece-los. 
Não podemos deixar de agrade-
cer o apoio de nossos familiares 
nesses momentos em que nosso 
comprometimento com a educa-
ção vai além das tarefas diárias, 
é dedicação...professora Carla 
e esposo, Cristine, Arthur que 
prepararam o lanche delicioso 
para degustarmos no piquenique. 

Patrícia P. da Silva é coordena-
dora pedagógica do IFMT- Cam-
pus Confresa.

Primeira Reunião de 
Pais do ano letivo 2016
A primeira reunião de pais do 
ano letivo 2016, aconteceu nes-
se sábado dia 27 de agosto, onde 
tivemos a participação de vários 
pais e professores das turmas 
dos cursos técnicos em Agrope-
cuária, Agroindústria e Alimen-
tos do ensino médio integrado. 
A diretora de ensino professora 
Ma. Ana Claudia Tasinaffo Al-
ves recepcionou e agradeceu a 
presença de todos e apresentou a 
equipe de profissionais que atu-
am no Departamento de Ensino: 
professores, CAE (Coordenação 
de Assistência ao Educando) e 
NAPPS (Núcleo de Atendimen-
to Psicopedagógico Social e de 
Saúde). A coordenadora do cur-

so técnico em Agropecuária, 
professora Lucimar apresentou 
os informes gerais como: o aces-
so ao Sistema Acadêmico pelos 
pais pelo link https://academico.
ifmt.edu.br/, os projetos de en-
sino, pesquisa e extensão que o 
campus desenvolve como estra-
tégia de promoção a aprendi-
zagem e as monitorias de disci-
plina e laboratório como apoio 
ao estudante para superar suas 
dificuldades de aprendizagem. 
Também fez a divulgação do edi-
tal de seleção dos cursos técnicos 
integrado ao ensino médio, com 
inscrições no link http://selecao.
ifmt.edu.br até o dia 04/10/16. 
O diretor geral do campus pro-
fessor Dr. Rafael Lira esclareceu 
algumas dúvidas de alguns pais 

sobre assuntos administrativos. 
Em seguida a psicóloga do cam-
pus Luciana explanou sobre a 
temática: Estilos Parentais, com 
a pergunta norteadora “Qual a 
melhor forma de educar os fi-
lhos? ” No encerramento os pais 
puderam receber os boletins de 
seus filhos e dialogar com os 
professores individualmente en-
quanto saboreavam um delicio-
so lanche preparado pela equipe 
do coffee break professora Fer-
nanda e Cristine. Esse momen-
to de aproximação da família 
com a instituição de ensino é 
muito importante para a forma-
ção integral dos filhos/alunos. 
Patrícia P. da Silva é coordena-
dora pedagógica do IFMT-Cam-
pus Confresa.

1ª Reunião de pais 2016.1

+Vozes: E há algum outro projeto de publicação em curso?
Jean-Claude: Sim. Pretendo publicar outra obra, em 2017, cujo título é “Entre o mar revolto 
e a calmaria: reflexões cristãs sobre dilemas humanos”. São meditações que tenho feito há mais de 
dezessete anos e que, também, desejo socializar.

Notícias



6 Noticias

O aluno Levi Manoel dos San-
tos foi selecionado, em seleção 
realizada no âmbito do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso den-
tre os indicados para a partici-
pação no Parlamento Juvenil do 
Mercosul.  Ele é estudante de do 
Curso Técnico em Agropecuá-
ria no IFMT Campus Confresa. 
O principal objetivo do projeto é 
favorecer e promover o protago-
nismo juvenil. É um espaço para 
diálogos e discussões acerca de 
temas vinculados à educação, tais 
como inclusão educativa, partici-
pação cidadã, direitos humanos, 

diversidade de raça, etnia e gêne-
ro, integração regional e trabalho.
O tema principal é “O ensino 
médio que queremos”, os jovens 
devem elaborar propostas que 
abordam as necessidades e an-
seios comuns ao MERCOSUL. 
Além da candidatura, o aluno 
precisa realizar um projeto de 
cunho de Integração Regional 
/ Inclusão educativa / Gênero 
/ Jovens e Trabalho / Direitos 
Humanos / Participação Cida-
dã . A candidatura será lança-
da a partir de 20/09, onde deve 
aparecer o resumo do projeto.

Aluno do IFMT Campus Confresa é se-
lecionado para o Parlamento 

Juvenil do Mercosul

Publicado em IFMT- Cam-
pus Confresa, no dia 29 de 
agosto de 2016, às 12 h.

7 Noticias

A IV Semana Acadêmica das Ci-
ências da Natureza ocorreu en-
tre os dias 17 a 20 de agosto de 
2016, nas dependências do IFMT 
Campus Confresa. O evento en-
volveu mais de 150 participantes. 
Além de proporcionar formação 
complementar sobre as temáti-
cas educacionais da atualidade, 
o evento visou promover a in-
tegração entre os discentes dos 
cursos de Licenciatura em Biolo-
gia, Física e Ciências da Nature-
za com Habilitação em Química, 
os docentes da área e professores 
do Ensino Básico da região. Na 
abertura foram lembrados o dia 
do físico (19/05), do químico 
(18/06) e do biólogo (03/09). As 
Palestras, Mesas Redondas, Mi-
nicursos, Rodas de Conversas e o 
Seminário Integrador de Conte-
údos foram ricos momentos em 
que ocorreram trocas de experi-
ências e saberes entre os pares e 
que levou os participantes refle-
tirem sobre esse importante ato 
que é a docência. Durante a mesa 
redonda “Atuação do professor 
de Ciências: panorama, desafios 
e perspectivas”, os acadêmicos 
puderam vislumbrar, por meio 
das três experiências relatadas, 
o que os aguarda em sua futura 
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atuação profissional. Foram con-
templadas nessa mesa diferentes 
realidades da atuação dos profes-
sores de química, física e biolo-
gia, tais como: a atuação na Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA), 
na escola pública, na rede priva-
da, no Ensino Médio regular e no 
Ensino Fundamental ciclado. Na 
palestra “Formação de professo-
res para o ensino de ciências da 
natureza”, proferida pela Profª 
Ma. Juliana Capanema (CEFA-
PRO), refletimos sobre que Ciên-
cia é trabalhada na escola e sobre 
os três momentos fundamentais 
para atuar na docência: planeja-
mento, metodologia e avaliação. 
Ocorreram momentos para es-
tabelecer relações entre Ciências 
e Artes, Ciências e Filosofia e o 
retrospecto histórico dos avan-
ços científicos. Os minicursos 
abordaram importantes temáti-
cas como: diversidade (negro e 
ações afirmativas), inclusão (lei-
tura em BRAILE), contribuições 
de cálculos e instrumentos mate-
máticos para o ensino de ciências 
(planilhas, calculadora científi-
ca, linguagem matemática), me-
todologias de ensino, avaliação 
da aprendizagem, a questão do 
tempo, jogos no ensino (Física e 

Biologia), uso de materiais alter-
nativos (Química), instrumen-
tação experimental e análise de 
água. Na conclusão da IV Sema-
na Acadêmica os participantes 
puderam prestigiar o Seminá-
rio Integrador de Conteúdos, 
no qual os acadêmicos foram os 
protagonistas e puderam socia-
lizar as pesquisas que realizam 
durante o período de núcleo co-
mum dos três cursos, momento 
em que os fenômenos naturais 
de seus interesses são investi-
gados por diferentes olhares: da 
física, da química e da biologia. 
Ficam meus agradecimentos a 
toda equipe organizadora, aos 
participantes e a todos os servi-
dores do Campus que, de forma 
direta ou indireta, contribuíram 
para a realização desse evento.

Marcelo Franco Leão é professor nos Cur-
sos de Licenciaturas do IFMT - Campus 
Confresa (Química, Física e Biologia).



8 Entreterimento

Na abertura da IV Semana Aca-
dêmica de Ciências da Nature-
za, o violonista Gustavo Araú-
jo Amui, mestre em música e 
professor de música do Insti-
tuto Federal de Mato Grosso, 
Campus Confresa, interpretou 
duas músicas contemporâneas 
do violonista cubano Leo Brou-
wer. As duas músicas apresen-
tadas, Berceuse e Danza Ca-
racterística, foram tocadas em 
homenagem aos licenciandos 
dos cursos de Física, Química e 
Biologia do Campus Confresa.
Logo após a abertura do evento, o

Música Contemporânea na IV Semana 
Acadêmica de Ciências da Natureza

professor e violonista profe-
riu uma palestra apontando 
as reciprocidades entre artes e 
ciências, na qual as duas peças 
violonísticas apresentadas na 
abertura foram retomadas para 
a tematização da arte e música 
contemporâneas e suas rela-
ções com os paradigmas da ci-
ência contemporânea. Durante 
a palestra, foram apresentadas 
as mudanças estruturais e com-
posicionais da música ociden-
tal, desde a música medieval, 
passando pela música renas-
centista, música barroca, mú-

sica clássica, música român-
tica e culminando na música 
contemporânea. Nesse sentido, 
foram tematizadas as mudan-
ças paradigmáticas da ciência 
e apresentados alguns eixos de 
intersecção com as músicas de 
cada um desses períodos. Ao fi-
nal da palestra, os licenciandos 
tiveram a oportunidade de ou-
vir a música Threnody for the 
Victims of Hiroshima, do com-
positor Krzysztof Penderecki.
Por Gustavo Araujo Amui
Professor do EBTT do 
IFMT Campus Confresa

Galeria
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IV Workif

1 ª Reunião de pais

 IV SEMANA ACADÊMICA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA
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Fotos da IV Semana Acadêmica: Jean-Claude Fonseca 



Poema ‘‘Amor”
Na poética existem alguns re-
cursos sonoros que são impres-
cindíveis serem trabalhados. A 
partir do trabalho em salas dos 
1ºs anos do curso integrado à 
agropecuária, surgiram algu-
mas produções, cuja presença 
do recurso sonoro paralelismo 
é marcante. 

Amor

Amor não é simplesmente, 
abraçar e beijar 
Amor é demonstrar carinho 
afeto 
Amor é se alegrar, que seja ape-
nas com um olhar.

Amor é poder estar perto de 
quem gostamos,
Amor é poder ajudar quando da 
gente precisam
Amor é arrancar lindos sorrisos 
do rosto de quem amamos.

Amor é demostrar que um sorri-
so tem muito valor
Amor é poder sentir o carinho de 
quem amamos
Amor é poder ajudar quando 
preciso for

Amor é hipnotizar-se com um 
olhar e responder, 
Amor é compartilhar tudo de 
bom que se sente,

Literatura

A menina da cidade de Deus
Durante sua infância, enfrentou 
a pobreza, a fome, a miséria e o 
preconceito. Negra e favelada, 
Rafaela Silva não alimentava 
esperanças de uma vida melhor.
Porém, durante sua adoles-
cência, teve a oportunida-
de de apaixonar pelo espor-
te, o judô. O qual a permitiu 
sonhar com dias melhores.
Após muito treino e esforço, a 
menina pobre se destacou. E 
assim ela participou da sua pri-
meira Olimpíada em Londres. 
Felicidade e expectativa a toma-
ra, e então ela lutou, guerreou 
muito enquanto os torcedores 
ingleses exalavam preconcei-
to gritando “macaca, volta pra 

jaula!”. Rafaela não resistiu, per-
deu a luta e ganhou a decepção. 
Muitos desacreditaram de seu 
potencial, mas ela continuou 
em sua árdua rotina de trei-
nos nos próximos quatro anos, 
com o intuito de chegar ao pó-
dio na próxima Olimpíada, que 
seria então sediada no Brasil.
Já na competição, ela honrou seus 
esforços, venceu todas as lutas, 
chegando à final contra a campeã 
mundial. Rafaela levou sua adver-
sária ao chão, juntamente com o 
preconceito, o sofrimento e a po-
breza que carregou consigo du-
rante toda sua trajetória. Com o 
ouro nas mãos, a menina da cida-
de de Deus, provou para o mun-

do a força e o talento da favela.
Rafaela representa as pouquís-
simas vitórias contra a discri-
minação. Ela levou para o tata-
me não apenas suas batalhas, 
mas também o sofrimento de 
classes. Negra, pobre, lésbica, 
marginalizada... mesmo com 
todos esses impasses, Rafae-
la é ouro! Rafaela é Brasileira!
Por Thályta Magalhães
Aluna do 2º ano do cur-
so Técnico em Agropecuária

Amor é amar e amar é simples-
mente viver!

Autor: Reynaldo Maffud Filho
Profª Célia Ferreira
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O art. 4° do Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA, Lei N° 
8069/90), assegurado pelo art. 
227 da Constituição Federal de 
1988, aponta que é dever da famí-
lia, da sociedade e do Estado asse-
gurar à criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, o direi-
to: à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à profissio-
nalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à con-
vivência familiar e comunitária.
O Estatuto ainda garante que 
crianças e adolescentes de-
vem ser protegidos de toda 
forma de: negligência, dis-
criminação, exploração, vio-
lência, crueldade e opressão.
A violência sexual pode ocorrer 
de duas formas: pelo abuso se-
xual ou pela exploração sexual.
O abuso sexual:
É a utilização da sexualidade de 
uma criança ou de um adolescen-
te para a prática de qualquer ato 
de natureza sexual. O abuso se-
xual é geralmente praticado por 
uma pessoa com quem a criança 

ou adolescente possui uma rela-
ção de confiança e que participa 
do seu convívio. Essa violência 
pode se manifestar dentro do 
ambiente doméstico (intrafami-
liar) ou fora dele (extrafamiliar).
A exploração sexual:
É a utilização de crianças e ado-
lescentes para fins sexual me-
diada por lucro, objetos de valor 
ou outros elementos de troca. 
A exploração sexual ocorre de 
quatro formas: No contexto 
da prostituição, na pornogra-
fia, nas redes de tráfico e no tu-
rismo com motivação sexual. 
O que você tem a ver com isso?
Todas as formas de violência, 
especialmente, a sexual afetam 
o crescimento saudável das nos-
sas crianças e adolescentes. E 
isso incide sobre o próprio país, 
cujo desenvolvimento não de-
pende apenas da área econômi-
ca, mas também da área social 
e de direitos humanos. É por 
isso que a Constituição Federal 
deu a responsabilidade de ga-
rantir os direitos dos meninos 

e meninas a toda a sociedade, 
à família, à comunidade e ao 
Estado. E você faz parte disso!
Como agir em caso de violência 
contra criança e adolescentes? 
Se você tiver suspeita ou conhe-
cimento de alguma criança ou 
adolescente que esteja sofren-
do violência, a sua atitude deve 
ser denunciar! Isso pode ajudar 
meninos e meninas que estejam 
em situação de risco. As denún-
cias podem ser feitas a qual-
quer uma dessas instituições:
-Disque 197 da Polí-
cia Judiciária civil de MT
-Conselho Tutelar;
-Disque 100 ou pelo e-mail 
disquedenuncia@sedh.gov.br 
-Escolas, com professores, 
orientadores ou diretores;
-Delegacias especia-
lizadas ou comuns;
-Polícia Militar, Polícia Federal 
ou Polícia Rodoviária Federal;
-Disque número 190;
-Casos de pornogra-
fia na internet, denuncie 
em www.disque100.gov.br

Meio ambiente, etica e cidadania

NÃO DESVIE O OLHAR

 Fotos da Audiência Pública em que 
contou com a participação do NAPPs 
e as estudantes do 2° Agropecuária



Por que a China tem tanta 
gente?
Por que eles comem com dois pauzinhos.

Por que a vaca corre atrás 
do carro?
Para pegar o VACO.

Qual é o bicho que anda 
com as patas?
O pato.

Qual a cor mais barulhen-
ta?
A corneta.

O que a minhoca falou pro 
minhoco?
Você minhoquece!

O que o tijolo falou pro ou-
tro?
Há um ciumento entre nós.

Qual a diferença entre a 
mulher e o leão?
A mulher usa batom e o leão ruge!

O que o fósforo falou para 
o cigarro?
Por sua causa, perdi a cabeça.

Qual o tipo de alimento 
que o político mais gosta?
As massas.

O que o para-quedas disse 
para o paraquedista?

1° Pets - A Vida Secreta 
dos Bichos

2° Esquadrão Suicida

3° Ben-Hur

4° Quando as Luzes se 
Apagam

5° Águas Rasas

1°	 MEDO BOBO	
Maiara e Maraisa

2°	 50 REAIS (PART. 
MAIARA E MARAISA)	
Naiara Azevedo

3°	 EU, VOCÊ, O MAR E 
ELA	 Luan Santana

4°	 LOUCA DE SAUDADE	
Jorge e Mateus

5°	 ABRE O PORTÃO 
QUE EU CHEGUEI Gustta-
vo Lima
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